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Introdução: A F i s io t e rap ia é u m a c o n d i ç ã o de d o r c r ô n i c a c a r a c t e r i z a d a p o r d o r e s m ú s c u l o - e s q u l é t i c a s d i fusas , b a i x o l imiar 

dc dor . d i s tú rb ios d o s o n o . fadiga c r ig idez ma t ina l . Seu d i s c r i m i n a n t e ma i s p o d e r o s o são os tender points, p o n t o s d o l o r o s o s 

espec í f icos à p a l p a ç ã o . Por ter sua e t i o log i a d e s c o n h e c i d a o t r a t a m e n t o v isa o a l iv io d a s i n t o m a t o l o g i a , p r inc ipa lmen te a 

do lo rosa . O ob je t ivo des t e t r a b a l h o foi ident i f icar o pape l da f i s io terapia no t r a t a m e n t o de pac i en t e s f i b romiá lg i cos . Método: 

Foi real izada revisão de l i tera tura d o s ú l t imos 15 a n o s ( 1 9 8 4 / 1 9 9 8 ) , u s a n d o as p a l a v r a s - c h a v e p / i y s / c a / therapy,physiotherapy, 

rehabilitation, exercise, fibromyalgia e as s imi l a r e s em p o r t u g u ê s . Resultados: A p ó s le i tura cr í t ica , foram ident i f icadas as 

ca tegor ias : 1) a v a l i a ç ã o de s ina i s e s i n t o m a s ; b) p e r f o r m a n c e e c a p a c i d a d e física; c) e x e r c í c i o s f ís icos e uso de recursos 

f i s io terápicos . d ) r ev i s ão d e c r i t é r ios e c o n c e i t o s da f ib romia lg ia . O nível de do r d o s f i b romiá lg i cos é s u p e r i o r ao de indiví­

duos n o r m a i s o q u e ge ra um l imiar d e d o r e x t r e m a m e n t e b a i x o . O s a u t o r e s a f i rmam q u e o s e x e r c í c i o s f í s icos p o d e m atuar de 

m o d o a d i m i n u i r a s i n t o m a t o l o g i a d o l o r o s a , p r o p o r c i o n a n d o a m e l h o r a da q u a l i d a d e de vida . N ã o há q u a l q u e r regis t ro de 

d i m i n u i ç ã o da c a p a c i d a d e física, p o r é m a p e r f o r m a n c e se e n c o n t r a d i m i n u í d a d e v i d o à f reqüente i na t i v idade des t e s indiví­

d u o s o q u e p o d e ser r e v e r t i d o se es tes forem inc lu ídos em p r o g r a m a s de a t i v idade física. Discussão: A f i s io terapia p o d e 

exerce r um i m p o r t a n t e pape l n o t r a t a m e n t o de s t a s í n d r o m e . a e s c a s s e z d e p u b l i c a ç õ e s n o s r e m e t e à n e c e s s i d a d e d e p ropo r 

n o v o s e s tudos . 

OS EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA NERVOSA TRANSCUTÂNEA NA ESPASTICIDADE DECORRENTE 

DO ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 
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Uma das mani fes tações ma i s f reqüentes no p ó s - A V C é a espas t ic idade . S e g u n d o a lguns au tores , isso oco r r e d e v i d o a um 

desequi l íbr io de in ib ição e exc i t açào nos m o t o n e u r ô n i o s da m e d u l a esp inhal . O uso te rapêu t ico da cor ren te elétr ica T E N S é um 

recurso eficiente para inibir a e spas t i c idade em pac ien tes hemiparé t i cos . O s resu l tados ap re sen t ados na l i teratura t êm apon tado 

que um dos m e c a n i s m o s p rováve i s de a tuação da cor ren te T E N S na r edução da espas t i c idade é o a u m e n t o da inibição pré-

s inápt ica dos m ú s c u l o s espás t i cos . N o presen te e s tudo p rocu rou - se conf i rmar , na prá t ica c l ínica , a h ipó tese d e q u e a T E N S de 

alta f reqüência e ba ixa in tens idade r eduz a e spas t i c idade e m e l h o r a as funções mo to ra s em ind iv íduos po r t ado res de hemipares ia 

espást ica. Par t ic iparam des te e s tudo c inco ind iv íduos , os qua i s foram s u b m e t i d o s a 9 sessões de ap l i cação d a cor ren te duran te 

um per íodo de 5 s e m a n a s . O s e l e t rodos de e s t imu laçâo foram co locados no m ú s c u l o b iceps braquia l do m e m b r o parét ico. A 

freqüência de cor ren te u t i l izada foi de 100 Fiz e a la rgura de pu l so de 2 5 0 p.Seg. O e s t ímu lo foi ap l i cado por u m pe r íodo de 4 0 

minu tos , c o m in tens idade imed i a t amen te aba ixo d o l imiar necessár io para p r o m o v e r u m a con t r ação m í n i m a visível . Foram 

aval iados tônus muscu la r ( E s c a l a de Ashvvorth - modi f i cada) , função m o t o r a (A t iv idades I, II, III), força muscu la r e reflexos 

tendinosos . O s resu l t ados m o s t r a r a m a t ravés da ava l i ação d o grau de h iper ton ia e da A D M at iva u m a r e d u ç ã o da espas t ic idade 

em todos os par t ic ipantes . O s g a n h o s foram ma i s s igni f ica t ivos nos ind iv íduos c o m m e n o r t e m p o de lesão, ma io r h iper tonia e 

menor A D M ativa. 


